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Overview
A transição energética é um processo fundamental para enfrentar os desafios ambientais e garantir um futuro sustentável. No entanto, sua implementação requer recursos financeiros significativos. O trabalho tem como objetivo analisar o papel do financiamento na transição energética, analisando os desafios e oportunidades associados às finanças verdes. Discutimos as diferentes abordagens de finanças verdes e como este mercado está se desenvolvendo no âmbito nacional e internacional. Além disso, abordamos as iniciativas governamentais, em termos de incentivo e regulamentação, que objetivam desenvolver e aprimorar o financiamento necessário para a viabilização da transição energética. A hipótese central do artigo é que os mecanismos de mercado por si só são insuficientes para atender o desafio do financiamento da transição energética, uma vez que que este processo irá demandar investimentos de montante elevados, de longa maturação e sujeitos à incerteza.
 
Methods
O artigo faz uma análise descritiva do papel do financiamento na transição energética, analisando os desafios e oportunidades associados às finanças verdes. São discutidas diferentes abordagens de finanças verdes e como este mercado está se desenvolvendo no âmbito nacional e internacional. Além disso, o trabalho aborda as iniciativas governamentais, em termos de incentivo e regulamentação, que objetivam desenvolver e aprimorar o financiamento necessário para a viabilização da transição energética.
Results
A análise descritiva realizada no trabalho indica que o processo de transição energética para uma economia de baixo carbono impõe desafios enorme para mundo, demandando investimentos altamente intensivos em capital, em inovação tecnológica de longa maturação e incertezas e, que o mercado financeiro tradicional pode não ser capaz de atender, em função de sua visão de curto prazo e elevada preferência pela liquidez. 
Conclusions
Os investimentos necessários para o processo de transição verde sustentável requerem uma orientação que o mercado financeiro tradicional pode não ser capaz de atender. As abordagens e instrumentos usados para o financiamento sustentável desenvolvidos até o momento utilizam os instrumentos financeiros existentes no mercado.
A lacuna de existência de um padrão regulatório também é um fator relevante em que o mercado por si só não tem capacidade de solução. A falta de uma regulamentação que forneça uma definição clara de títulos verdes e requisitos para garantir que os recursos obtidos com a emissão de títulos verdes contribuam positivamente para a transição faz com que investidores institucionais não tenham incentivos para monitorizar o desempenho ambiental destes títulos verdes.
Esta lacuna regulatória gera riscos e ineficiências para o mercado verde, abrindo espaço para casos como os chamados “greenwashing”. Ademais, a falta de garantias e certificações mais sólidas para apoiar o rótulo verde promovem custos adicionais, que pode ser relevante especialmente no caso de emissões menores ou emissores iniciantes. 
Esse novo contexto coloca em dúvida a possibilidade de o sistema financeiro privado liderar o processo de transição o que faz-se necessário avaliar a participação do estado, via Banco Centrais e Bancos de Desenvolvimento, bem como os Bancos Multilaterais de Desenvolvimento. Os bancos de desenvolvimento podem funcionar como instrumento de política para promover a transição energética através de dispositivos de políticas creditícias, que acomodem uma demanda de capital caracterizada por projetos de investimentos de longa maturação, intensivo em tecnologia e permeado de incertezas.
Dado o cenário de incapacidade da promoção da transição energética por meios exclusivos do setor privado, diversos países vêm promovendo políticas organizadas por meio de planos de longo prazo através de uma governança institucional coordenada pelo próprio Estado e concretizadas por meio de veículos financeiros (fundos). 
Dadas as  características do investimento  em transição energética, existe um descasamento entre o prazo de maturação do investimento verde e o período em que o governo ou os investidores privados requerem seus lucros ou externalidades do projeto. Ou seja, os investimentos necessários para o processo de transição verde são de longo prazo enquanto o horizonte temporal do sistema privado é de retorno de curto prazo, o que reforça o desafio para o financiamento do processo de transição energética. 
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